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RESUMO: O processo de sucessão familiar, por meio de estratégias bem formuladas,
deve resultar no sucesso organizacional. Assim, como estratégia básica, buscou-se
identificar o perfil empreendedor do fundador e de seu sucessor, quanto às
Características Comportamentais Empreendedoras (CCE´s), em 150 empresas familiares
de pequeno e médio porte, industriais e comerciais, com mais de dez anos de fundação,
em Chapecó, SC. O estudo foi descritivo, o método quantitativo e o instrumento de
coleta um questionário estruturado, com base em modelo testado e consolidado. A
análise seguiu a estatística descritiva. Os resultados indicaram a incidência de CCE´s nos
empreendedores fundadores e sucessores, sendo que as mais representativas foram: o
estabelecimento de metas, com 21 pontos, a busca de informações, a exigência de
qualidade e eficiência e correr riscos calculados,  com 19 pontos. Destaca-se que os
sucessores são mais empreendedores que os fundadores, o que pode indicar maiores
perspectivas para o desempenho do papel de empreendedor.

RESUMEN:  El proceso de sucesión familiar, por medio de estrategias bien formuladas,
debe resultar como suceso organizacional. De esta manera, como estrategia básica, se
buscó identificar el perfil empresarial del fundador y de su sucesor, referente a las
Características de Comportamiento Empresariales (CCE’s); en 150 empresas familiares
de pequeño y mediano porte; industriales y comerciales en Chapecó, SC, con más de
diez años de fundadas. El estudio fue descriptivo, el método cuantitativo, y el
instrumento de recolección, un cuestionario estructurado, basado en un modelo
previamente testado y consolidado. El análisis siguió la estadística descriptiva. Los
resultados indicaron la incidencia de las CCE’s en los empresarios y sucesores. Las  más
representativas fueron: el establecimiento de metas, con 21 puntos, la búsqueda de
informaciones, la exigencia de calidad y eficiencia, y correr riesgos calculados, con 19
puntos. Se destaca que los sucesores son más empresarios que los fundadores, lo que
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reflejaría mayores perspectivas para el desempeño del papel empresarial.

ABSTRACT: The process of family succession, through well-formulated strategies, should result
in organizational success. Therefore, as a basic strategy, this work sought to identify the
entrepreneurial profile of company founders and their successors, in relation to the Entrepreneurial
Behavioral Characteristics (EBCs) in 150 small and medium-sized family-owned companies, factories
and commercial establishments, with more than ten years in existence, in Chapecó, Santa Catarina.
The study was a descriptive one, using the quantitative method, and the data collection tool used
was a structured questionnaire, based on a tested and consolidated model. The analysis used
descriptive statistics. The results indicate the occurrence of EBCs by the founding entrepreneurs
and their successors, the most representative being: the establishment of goals, with 21 points, the
search for information, the demand for quality and efficiency, and running calculated risks, with 19
points. It was highlighted that the successors are even more entrepreneurial than the founders,
which could indicate greater perspectives for the performance of the role of the entrepreneur.

Key-words:

Performance;

Succession

Strategies;

Entrepreneurialism.

1 INTRODUÇÃO

A importância do empreendedorismo, apesar de ter sido percebida,
inicialmente, pelos economistas, não foi agregada como modelo clássico de
desenvolvimento econômico. Este modelo clássico, estruturado com base em
funções matemáticas e abordagens quantitativas, embora consolidado, é
“inadequado[s] para explicar o complexo comportamento dos empreendedores”,
segundo Dolabela (1999, p. 48). Ainda segundo este autor, em uma decorrência
natural, mais recentemente, os sistemas de valores começaram a ser considerados
como elementos fundamentais para o desenvolvimento econômico regional,
tendo o empreendedor como sua peça-chave.

Conforme Cunha (1997), neste novo entendimento, o empreendedor
passa a ser um dos principais motores da sociedade moderna. É ele que gera
negócios, riquezas, bem-estar e empregos, podendo ser visto como uma
figura lendária e mística, que ganha em função da necessidade de gerar
novos postos de trabalho.

Sem entrar no mérito deste novo cenário que o mundo econômico
descortina no século presente, deve, ainda, ser considerado o alerta dado por
Drucker (1998), no passado, sobre o fim do emprego e, principalmente, no
aproveitamento das fabulosas mentes criativas que dominam a esfera humana
como um todo, em benefício da própria evolução pessoal e profissional.

Os defensores não possuem uma atitude revolucionária. Atuam de modo conservador,
especialmente no que concerne a produtos e mercados. A introdução de inovações
tecnológicas é tímida ou inexistente. A competição é por meio do preço e da qualidade
do produto ou serviço. Uma vez descoberto o seu nicho de atuação, o dirigente procura
manter certa estabilidade nesse domínio. No âmbito administrativo, há uma centralização
dos controles, destacando-se aqueles atinentes às finanças e à produção. (CAVEDON;
FERRAZ, 2006, p.1)

O surgimento do empreendedor tem sido estudado na tentativa de entender
as razões que levam uma pessoa a empreender, e os estudos buscam respostas nos
traços pessoais e nas atitudes do empreender. Para David McClelland (1961), a

G - artigo006 - 427-446.pmd 18/6/2008, 16:25428



Alcance

Re
vi

st
a

429Alcance - UNIVALI - Vol. 14 - n.3  p. 427 - 445 - Set / Dez 2007

história fornece a razão para a existência de grandes civilizações e os heróis
nacionais seriam tomados como modelos pelas gerações seguintes, que imitavam
seus comportamentos, capacitando-se, subseqüentemente, para a superação de
obstáculos e aumento dos limites. “McClelland conclui que um povo estimulado
por tais influências desenvolve uma grande necessidade de realização pessoal.
Definiu então os empreendedores como pessoas voltadas para a auto-realização”
(DOLABELA, 1999, p. 48).

A contribuição de McClelland reside no fato de ter mostrado que os
seres humanos seguem seus modelos, podendo ter influência na motivação
para alguém ser empreendedor. (DOLABELA, 1999, p. 49).

Durante o período que se seguiram a esses estudos, os comportamentos
dominaram o campo do empreendedorismo, com trabalhos e pesquisa que
procuravam definir as características dos empreendedores, culminando em
resultados diferenciados e até contraditórios, que não fundou cientificamente
um perfil psicológico do empreendedor, em vista das variáveis concorrentes
na sua formação, formulando questionamentos: como pesquisar o perfil
empreendedor senão há concordância entre os pesquisadores nem mesmo
quanto à definição do que seja o empreendedor?

Para McClelland (1961), o sucesso empresarial não consiste apenas
no desenvolvimento de habilidades específicas, tais como finanças,
marketing, produção etc., nem apenas de incentivos creditícios e ou fiscais,
mas também das habilidades atitudinais empreendedoras, através do
aperfeiçoamento de tais características.

Em seus estudos, balizados por muitas pesquisas e experimentos,
McClelland (1961) descreve o indivíduo empreendedor com uma estrutura
motivacional diferenciada pela presença marcante de uma necessidade
específica: a de realização, conforme termo já abordado anteriormente. Assim,

A necessidade de realização impele o indivíduo a buscar objetivos que envolvem
atividades desafiantes, com uma acentuada preocupação em fazer bem e melhor, que
não são determinados apenas pelas possíveis recompensas em prestígio e dinheiro.
Pessoas movidas pela necessidade de realização canalizam muita energia para o
aperfeiçoamento e progresso constantes em seus desempenhos e realizações, gostam
de resolver problemas que signifiquem desafio para as suas próprias capacidades e cuja
resolução produza sentimento de competência pessoal (SILVA, 1991, p.1).

Em 1982, a Agência para o Desenvolvimento Internacional das Nações
Unidas (USAID), a Management Systems International (MSI) e a McBeer &
Company, empresa de consultoria de McClelland, iniciaram um projeto para
estudos mais abrangentes do comportamento empreendedor, em 34 países,
identificando uma dezena de características do comportamento
empreendedor comuns aos empreendedores triunfadores, que foram
agrupadas em três categorias de competências pessoais: a) realização; b)
planejamento e resolução de problemas, c) influência, qual seja, a relação
com as pessoas (VIDAL; SANTOS FILHO, 2005, p.6).
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Segundo entrevista realizada com o presidente da Confederação
Nacional da Indústria (CNI), Armando Monteiro Neto (2006, p. 1):

A aprovação, neste momento, da Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas no
Congresso Nacional é uma prioridade para o setor produtivo. A lei é um instrumento
fundamental para o completo reconhecimento do status especial dos pequenos negócios
e será de grande importância para a formalização e o crescimento dessas empresas. Isso
além do papel como estimuladora do empreendedorismo. [...] Um dos destaques é a
desburocratização do processo de abertura de empresas, que passa a ser feito por meio
de um cadastro único baseado no CNPJ e em apenas um órgão. Além disso, a nova lei
incluirá no Simples os tributos federais, estaduais e municipais, permitindo seu
recolhimento em um único documento.

O perfil empreendedor aponta-se com a mensuração das características
comportamentais superior a 15 pontos, obtidas a partir dos questionários
definidos por McClelland e aplicados à amostra (HOELTGEBAUM, 2005).

Tendo como escopo as categorias propostas por McClelland,
apresenta-se um recorte do estudo que teve como tema as Características
Comportamentais Empreendedoras (CCEs) do empreendedor fundador
e seu sucessor, com foco delimitado na atuação desses indivíduos em
empresas familiares no município de Chapecó, Estado de Santa Catarina.
O estudo pretendeu apresentar, primeiramente, o empreendedorismo,
que se instala como uma área de pesquisa acadêmica e se insere no
quadro de preocupações atuais de grandes países com relação à geração
de trabalho e renda (FREIRE, 1999).

A abordagem às características do perfil empreendedor de empresários
de empresas familiares do município de Chapecó, inicialmente, inseriu um
estudo sobre a empresa familiar, explicada pelo fato de que muitos
fundadores das empresas que compõem a classe empresarial do referido
município são fundadores de empresas familiares e, alguns, estão sendo
sucedidos por parentes próximos.

Especialmente neste contexto, entra o tema da sucessão e,
especificamente, a sucessão na empresa familiar, encontrando-se que a
indicação do sucessor pelo fundador deverá estar pautada na competência
que representa o escolhido, visando complementar e dar andamento ao
trabalho inicial já realizado pelo fundador.

Para a apresentação da problemática da pesquisa, observou-se que, na
sucessão familiar “é interessante notar que, apenas 30% das empresas
familiares de fato passam para a segunda geração, e que, apenas 10% passam
para a terceira geração”; as demais empresas morrem neste processo
(FRITZ, 1993, p. 127).

Entretanto, os problemas da sucessão ocorrem no momento em que a
escolha do sucessor da empresa familiar vem recair sobre um dos membros
da família, não qualificado às exigências do cargo, instalando-se um sucessor
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desacreditado em posição antagônica aos desejos dos demais sócios da
empresa familiar, trazendo, assim, desvantagens para a empresa
(BERNHOEFT, 1989, p.79).

Para responder ao problema-chave buscou-se mensurar as
características comportamentais dos empreendedores e comparar os
perfis dos empreendedores antecessores com os sucessores dos
empreendimentos familiares de Chapecó, objetivando conhecer se o
sucessor apresenta características comportamentais similares ao
empreendedor fundador.

Para tanto, buscou-se verificar o perfil do empreendedor fundador
e de seu sucessor de empresas familiares de Chapecó, buscando
comparar o perfil de ambos, caracterizar as empresas familiares
localizadas em Chapecó, buscar informações sobre os empreendedores
e  suas  respect ivas  empresas ,  mensura r  a s  ca rac te r í s t i cas
comportamentais  do empreendedor  fundador,  mensurar  as
características comportamentais do empreendedor sucessor, verificar o
percentual de empresas que possuem semelhantes mapas de CCEs
entre sucessor e antecessor e identificar o perfil dos empreendedores
das empresas familiares de Chapecó.

Delimitam-se a avaliação das características comportamentais, os
métodos da pesquisa, a discussão dos resultados e conclusão.

2 AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS

COMPORTAMENTAIS

Na intenção de avaliar as características comportamentais do fundador
da empresa e de seu sucessor das empresas familiares de Chapecó foi
escolhido um questionário, desenvolvido por McClelland (1972), para a
avaliação dos CCEs.

Justifica-se a escolha deste questionário de McClelland (1972) em
razão da experiência do autor sobre o assunto empreendedorismo e pela
grande utilização deste instrumento de coleta de dados em estudos
científicos já publicados (FONTENELLE, 2004).

O questionário proposto por McClelland (1972) permite uma avaliação
do perfil empreendedor nos principais aspectos que o definem, assim
enumerados: busca de oportunidade e iniciativa; persistência;
comprometimento; exigência de qualidade e eficiência; riscos calculados;
estabelecimento de metas; busca de informações; planejamento e
monitoramento sistemáticos; persuasão e rede contatos; independência e
autoconfiança (FONTENELLE, 2004).  Os estudos de McClelland sobre
as características que o empreendedor bem-sucedido deve ter ou tem que
desenvolver ou apenas aprimorar, são descritas no quadro a seguir:
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Quadro 1: CCEs preconizadas por  McClelland
Fonte: Silva, 1991 (apud VIDAL; SANTOS FILHO, 2005, p.7)

O questionário desenvolvido por McClelland (1972) apresenta um fator
de correção, caso o entrevistado não deseje expor um perfil pouco
empreendedor e queira se supervalorizar (FONTENELLE, 2004).

A análise das características empreendedoras e sua classificação numérica por
característica mais marcante é fundamental para que se possa estabelecer uma análise
comparativa entre o perfil empreendedor e o desempenho.

 comenta Fontenelle (2004, p. 86).
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O modelo de questionário escolhido, de McClelland (1972), apresenta
algumas vantagens e desvantagens em seu uso. Como vantagens enumeram-
se as seguintes:

- Facilita a identificação do perfil do fundador e do sucessor;
- Identifica características de perfil empreendedor;
- Apresenta tabela de autocorreção;
- Apresenta tabela de mapas;
- Admite facilidade comparativa;
- Admite facilidade na identificação.
As desvantagens desse modelo de McClelland podem ser alinhavadas

como sendo as seguintes:
- Utiliza um modelo dos Estados Unidos;
- Foi criado na década de 1970;
- É um questionário muito longo, com 55 perguntas.
Segundo Hoeltgebaum (2005, p.7), o instrumento de coleta de dados

de McClelland possui 55 perguntas, que buscam mensurar por meio de
uma auto-avaliação dos entrevistados as dez CCE’s: busca de
oportunidades e iniciativa; persistência; comprometimento; exigência de
qualidade e eficiência; correr riscos calculados; estabelecimento de
metas; busca de informações; planejamento e monitoramento
sistemático; persuasão e rede de contatos e independência e
autoconfiança.  Cada afirmativa propõe uma auto reflexão do
entrevistado, por meio de uma escala, que se fundamenta no raciocínio
qualitativo de avaliações intangíveis, desenvolvidas por Likert (1932).

Assim, a pontuação da escala para cada afirmação expressa o
comportamento do entrevistado, considerando pontuação 1, quando for
equivalente a “nunca” ter tal comportamento, até o número 5, que
equivale a “sempre” ter este comportamento. Intercalando de 2 para
“raras vezes”, 3 para “algumas vezes” e 4 para “usualmente” para
ocorrência do comportamento. O perfil empreendedor aponta-se com a
mensuração das características comportamentais superior a 15 pontos
(HOELTGEBAUM, 2005).

O estudo foi caracterizado por pesquisa científica, dotada de
procedimentos rigorosos, com replicação do instrumento de mensuração
desenvolvido por McClelland (1972) para CCE’s, na identificação das
características comportamentais dos empreendedores, além de possuir uma
parte específica para a identificação do entrevistado e sua empresa.

A população de estudo foi composta por proprietários de empresas
familiares do município de Chapecó-SC, em dois grupos: fundador e sucessor,
delimitando-se as empresas que já possuam sucessor representando 177
(cento e setenta e sete) empresas que atendam os seguintes critérios:
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- Critério a) a empresa deve estar localizada no município de Chapecó-SC.
- Critério b) deve ser uma empresa familiar, ou seja, que tenha sua

origem e sua história vinculadas a uma família (BERNHOEFT, 1989).
- Critério c) o sucessor deve ser membro da família.
A amostra de estudo foi de 150 empresas dos ramos industrial e

comercial, dividindo-se, proporcionalmente, em entrevistas com o fundador
e com o sucessor, ou seja, entrevistou-se 300 empresários.

A fórmula aplicada para a definição da amostra é Amostragem Aleatória
Simples (RICHARDSON, 1999).

Obedecendo ao cálculo do tamanho da amostra para populações
finitas e exigindo-se um nível de confiança de 2 (dois) sigmas,
correspondendo a 95,5% de desvio-padrão e um erro máximo de 3,19%,
apresentou-se uma amostra de 150 empresas abordadas, lembrando
que, neste caso, a afirmativa da percentagem com a qual o fenômeno se
verifica não foi estabelecida previamente, adotando-se o valor máximo
de p, que é 50 (GIL, 1999).

O questionário definido para o estudo foi composto por duas partes: a
primeira parte identificou o respondente e sua empresa; a segunda parte foi
desenvolvida por McClelland (1972), compõe-se de 55 (cinqüenta e cinco)
afirmações breves, estruturadas de forma a identificar os dez
comportamentos apontados por esse autor.

As características comportamentais mensuradas são as seguintes:
busca de oportunidades e iniciativa; persistência; comprometimento;
interpretação de qualidade e eficiência; correr riscos calculados;
estabelecimento de metas; busca de informações; planejamento e
monitoramento s istemático;  persuasão e rede de contatos ;
independência e autoconfiança (McCLELLAND, 1972).

O instrumento utilizado na coleta de dados junto aos fundadores e
sucessores de empresas de Chapecó-SC foi composto por afirmativas
que propõem uma auto-reflexão do entrevistado, por meio de uma
escala, fundamentada no raciocínio qualitativo de avaliações intangíveis
de Likert.

Na pontuação da escala para cada afirmação é expresso o
comportamento do entrevistado, fornecidas 5 (cinco) alternativas que
permitem ao entrevistado descrever-se como é hoje. Considerando
pontuação 1 quando for equivalente a “nunca” ter tal comportamento,
até o número 5, que equivale “sempre” ter este comportamento.

Utilizou-se para a análise de dados a estatística descritiva, como:
média, mínima e máxima, para a identificação do perfil da população
analisada. Análise simples comparativa foi necessária para identificar os
perfis do fundador e do sucessor. Dentre as análises multivariadas,
utilizaram-se mapas fatoriais. Os mapas fatoriais determinaram as
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interdependências entre as variáveis analisadas. A pesquisa limitou-se a
analisar  a  s imilaridade das característ icas comportamentais
empreendedoras entre fundador e sucessor (HOELTGEBAUM, 2005).

Os dados foram coletados por meio de questionário com os sujeitos
da pesquisa, sendo a entrega e o recolhimento realizado pelo pesquisador.
Após essa coleta, os dados obtidos foram tabulados, processados e
sofreram interpretação e análise para a definição do perfil empreendedor
do fundador e do sucessor.

Em observação ao fato de que o estudo é voltado a conhecer as
similaridades entre o empreendedor fundador e o sucessor, a pesquisa
sofreu limitações ao selecionar a amostra de estudo, caracterizando-se
como objeto de pesquisa da região de Chapecó. Não foi objeto de estudo
a análise detalhada de perfil, e julgar neste momento, se a similaridade
de perfis sucessor versus antecessor auxiliam na longevidade ou resultado
dos empreendimentos.

3 APRESENTAÇÃO DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS

RESULTADOS

Foram, assim, entrevistados 300 empresários que exercem atividades
em empresas como fundador e como sucessor em 150 empresas com mais
de dez anos de atividades, no município de Chapecó, SC, no período de 15
de maio a 30 de junho de 2005.

Os questionários foram selecionados, ordenados e processados no
Sistema LHStat (LOESCH; HOELTGEAUM, 2004).

A apresentação dos dados enfoca, primeiramente, as seguintes
características sobre o gênero feminino dos sucessores entrevistados.

Das 92 empresas nas quais o sucessor é do sexo feminino,
representando 61% dos sucessores, quatro empresas são de pequeno porte e
88 são micro empresas.

Das 92 mulheres que são sucessores, 34 não atuam na empresa e 58
atuam na empresa, configurando-se a grande maioria, com 63%.

Quanto ao cargo ocupado pelas mulheres na empresa, compreende
variações que indicam, inclusive, diferentes formações: uma advogada;
seis ajudantes; uma arquiteta; duas auxiliares gerais; seis atendentes;
uma auxiliar; uma cabeleireira; nove caixas; duas compradoras; duas
contadoras; três costureiras; uma cozinheira; uma fisioterapeuta; cinco
gerentes; uma instrutora; uma manicura; uma personal trainee; duas
professoras; duas secretárias; uma serviços gerais; uma supervisora; oito
vendedoras; uma veterinária.

A idade das mulheres sucessoras situa-se em uma média corresponde a
24,4 anos.
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Quanto à formação, 48 mulheres têm até a 3ª série, correspondendo
a 52,2%; 44 mulheres têm curso superior, ou seja, 47,8%. A formação
superior das mulheres é representativa nas seguintes cadeiras: das 44
mulheres que têm curso superior, cinco possuem Administração; duas
Ciências Contábeis; uma está cursando Administração; três cursando
Biologia; uma cursando Comércio Exterior; duas cursando Enfermagem;
uma cursando Geografia; uma cursando Jornalismo; duas cursando
Marketing; uma cursando Medicina; uma cursando Nutrição; uma
cursando Odontologia; uma cursando Pedagogia; duas cursando
Psicologia; uma cursando Recursos Humanos; duas cursando Turismo;
uma cursando Veterinária; uma Direito; três Economia; três Educação
Física;  uma Engenharia Civil; uma Fisioterapia; uma Médica Veterinária;
duas Pedagogia.

Essas características revelam os diferentes ramos de atividade e as
diferentes cadeiras acadêmicas que as mulheres sucessoras desta pesquisa
estão buscando.

Com relação ao grau de parentesco, apresentam-se na figura a seguir:

Figura 1: Vínculo familiar existente entre fundador e sucessor
Fonte: Dados da pesquisa

Q u a n t o  a o  t e m p o  m é d i o  d e  a t u a ç ã o  n a  e m p r e s a ,
concomitantemente ao tempo mínimo de um ano, para três das
sucessoras entrevistadas, algumas já atuam há 20 e 22 anos. A média
considera um período de 7,4 anos.

Os dados da pesquisa concernentes ao empreendedor sucessor
destacam que as CCEs do primeiro conjunto modelado por
McClelland, o conjunto de realização, são mais enfatizadas quanto ao
comprometimento e à exigência de qualidade e eficiência. Lembra-
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se que, nesta análise, 61% dos empreendedores sucessores são do
gênero feminino.

No conjunto de planejamento, há decréscimo quanto a correr riscos
calculados e na busca de informações, tanto quanto ao planejamento e
monitoramento sistemáticos.

No tocante a esta primeira característica, assim se pronuncia Dolabela
(2005, p.2):

Ninguém gosta de correr risco. Muito menos o empreendedor. Não há ninguém
que combata mais o risco que o empreendedor. Tanto é que ele desenvolveu ao
longo da história um instrumento de miminização do risco. Aliás, vários
instrumentos. A ferramenta mais objetiva é o plano de negócios. O empreendedor
foge do risco o tempo todo. Foge, não. Perdão, a palavra não é fugir. Ele enfrenta
riscos, mas tenta minimizá-los.

Trata-se, segundo o mesmo autor, de uma concepção de vida, da
expressiva diferença entre o empreendedor e o não-empreendedor
diante do risco, visto que o não-empreendedor acha que o mundo, a
vida, pode rolar sem riscos, que pode viver sem risco, enquanto que o
empreendedor reconhece que viver implica riscos (DOLABELA,
2005).

Sobre o conjunto de poder, o empreendedor sucessor se estabiliza nas
duas características que o compõem. Estes dados podem ser visualizados
nas tabelas e figura a seguir.

Tabela 1: CCE’s x média e desvio padrão sucessor

Fonte: Dados da pesuisa

Tabela 2: Variáveis de correlação CCE’s Sucessor

Fonte: Dados da pesquisa
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Figura 2: Mapa fatorial da análise dos componentes principais (correlações dos CCE’s do
empreendedor sucessor)
Fonte: Dados da pesquisa

Analisando-se a tabela das médias das CCE’s do empreendedor
sucessor, observa-se que a menor incidência recai sobre as características
planejamento e monitoramento sistemático (Monitora), com média de 17,8;
persuasão e rede de contatos (Rede), com média de 18,04, e independência e
auto-confiança (Indep), com 18,1. Uma relação entre essas características
permite compreender que, não se configura a característica de planejamento
e monitoramento sistemáticos, pode minimizar a habilidade em persuadir
por manter uma rede de contatos fraca, não manifestando, em conseqüência,
a independência e a autoconfiança (HOELTGEBAUM, 2005).

No mapa fatorial em análise, determinadas características estão
conectadas proximamente: estabelecimento de metas (Metas); planejamento
e monitoramento sistemático (Monitora) e persistência (Persistê).

A presença aglomerada dessas características mostra que um
empreendedor que organiza suas metas, acompanha-as sistematicamente em
sua implantação e persiste nesse estabelecimento (HOELTGEBAUM, 2005).

Bem distanciadas entre si, as demais características persuasão e rede de
contatos (Rede), correr riscos calculados (Riscos), exigência de qualidade e
eficiência (Qualidad) e busca de informações (Infos).

Compreende-se que, ao exigir qualidade e eficiência, implicitamente o
empreendedor poderá estar buscando informações, ou seja, atuando na
persuasão e rede de contatos e, com isso, correndo riscos calculados. Quando
as CCE’s do empreendedor sucessor apresentam este distanciamento entre
si, pode estar ocorrendo uma desatualização quanto às suas próprias
atividades e ao ambiente externo.
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A análise dos dados comparativos do empreendedor fundador e do
empreendedor sucessor revela que todas as empresas pesquisadas, na pessoa
de seus empresários fundador e sucessor, vêm apresentando similaridades
nos mapas de CCE’s entre sucessor e antecessor, conforme pode ser
visualizado nas tabelas e na figura, a seguir:

Tabela 3: Média geral das características de empreendedores e de sucessores

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 4: Variável de Correlação da CCE’s empreendedores fundadores e sucessores

Fonte: Dados da pesquisa

Figura 2: Mapa fatorial da análise dos componentes principais (correlações comparativas dos
CCE’s dos empreendedores fundadores e sucessores)
Fonte: Dados da pesquisa
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Os índices registrados comprovam que os sucessores entrevistados, de
forma unânime, apresentam similaridade com os antecessores, pelo fato de
apresentarem as mesmas CCE’s ainda, destacando-se quanto a algumas
características de realização, expressamente quanto à exigência de qualidade
e eficiência, que se afasta 3 pontos percentuais da marca dessa característica
do fundador.

Observa-se, também, a incidência de similaridade e conseqüente avanço
entre fundador e sucessor, no conjunto de planejamento quanto à
característica estabelecimento de metas, quando o sucessor se afasta do
fundador em 2 pontos percentuais.

Analisando a tabela das médias das CCE’s comparativas entre
empreendedores fundadores e sucessores, observa-se a queda na incidência
das características busca de oportunidade e iniciativa (Oportuni), com 17,59;
planejamento e monitoramento sistemático (Monitora), com 17,56 e
persuasão e rede de contatos (Rede), com 17,54.

Configura-se a mesma linha de CCE’s entre os dois sujeitos da pesquisa,
talvez pelo fato de já estar implementada e em atividade a empresa, que
representa a estabilidade de ambos os empreendedores que nela atuam,
inibindo um controle sistematizado e a ampliação da rede de contatos.

O mapa fatorial mostra dispersão entre as características, mas, além
de nenhuma delas encontrar-se muito aproximada do eixo, duas
características se apresentam conectadas, sobrepondo-se uma a outra:
planejamento e monitoramento sistemático (Monitora), e persuasão e rede
de contatos (Rede),  ou seja, de que uma interage com a outra.

Quanto às características busca de oportunidade e iniciativa (Oportuni)
e comprometimento (Comprom), são as que mais se aproximam entre si, pois
a busca de oportunidade exige o correspondente comprometimento com
aquilo que será encontrado.

Diante da grande incidência de pessoas do gênero feminino como
empreendedores sucessores, foram analisadas as incidências de CCE’s e
elaborados os mapas setoriais de ambos os gêneros.

Com referência ao gênero masculino, representado por 39% da amostra
da pesquisa, consideram-se as seguintes CCE’s.

Tabela 5: CCE’s média dos entrevistados do gênero masculino

Fonte: Dados da pesquisa
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Tabela 6: Correlação das CCE’s dos entrevistados do gênero masculino

Fonte: Dados da pesquisa

Conforme análise, a menor incidência recai sobre as características
planejamento e monitoramento sistemático (Monitora), com média de
17,6207; persuasão e rede de contatos (Rede), com média de 17,6379, e
independência e auto-confiança (Indep), com 17,6724. Confirma-se que
estes empreendedores, sejam fundadores ou sucessores, não se destacam
quanto ao planejamento, em função da inexpressiva rede de contatos,
inibindo a característica de independência e de auto-confiança.

No mapa fatorial não se constata proximidade relevante entre as
características, apresentando-se apenas conexão entre as características
independência e auto-confiança (Indep) e persistência (Persistê). Isto pode
significar que a característica persistência remete os empreendedores ao
exercício da independência e auto-confiança.

Figura 3: Mapa fatorial da análise dos componentes principais (correlações dos CCE’s dos
entrevistados do gênero masculino)
Fonte: Dados da pesquisa

Os dados do gênero feminino, com uma maioria de 61%, apresentam
os seguintes índices.
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Tabela 7: CCE’s dos empreendedores fundadores e sucessores do gênero feminino

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 8: Correlação das CCE’s dos entrevistados do gênero feminino

Fonte: dados da pesquisa

Confirmando-se o que já se havia apresentado nas análises anteriores, as
características de menor incidência dos empreendedores fundadores e sucessores
pertencentes ao gênero feminino são as seguintes: planejamento e monitoramento
sistemático (Monitora), com 18,2065; persuasão e rede de contatos (Rede), com
18,2953; e, independência e auto-confiança (Indep), com 18,3696.

No mapa fatorial, as características comportamentais menos marcantes
correspondem às de Metas e Persistê, bem próximas do eixo. Bem conectadas

Figura 5: Mapa fatorial da análise dos componentes principais (correlações dos CCE’s dos
entrevistados do gênero feminino)
Fonte: Dados da pesquisa
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estão as características: comprometimento (Comprom); independência e auto-
confiança (Indep); correr riscos calculados (Riscos); busca de informações (Infos).

Acentua-se a maioria das CCE’s na correlação do gênero masculino em
relação ao gênero feminino, revelando-se similar quanto à busca de
oportunidades, mas, destacando-se no gênero masculino as demais
características comportamentais.

Essas conexões apresentadas entre as características comportamentos
do gênero feminino mostram uma inter-relação entre a busca da
independência pelo comprometimento; é possível que ao buscar informações
instale-se a predisposição em correr riscos.

Na discussão dos resultados é possível constatar a presença das CCE’s
no perfil do fundador e do sucessor, conjuntamente, com a comprovação de
índices importantes em quase todas as variantes, ou seja, a maioria dos
empresários empreendedores de empresas familiares de Chapecó apresenta
CCE’s empreendedoras segundo o modelo de McClelland.

Quanto aos conjuntos modelados por McClelland, no tocante ao
fundador, as características mais bem representadas encontram-se no
segundo conjunto, de planejamento.

No caso do sucessor, não é possível reconhecer a estabilização de suas
CCE’s em nenhum conjunto modelado por McClelland senão no conjunto
do poder, mantida uma pontuação inferior às demais características.

A similaridade dos mapas de CCE’s entre fundador e sucessor é
evidente, com a ressalva de que os sucessores revelam tais CCE’s de forma
muito mais acentuada, com elevação dos picos de pontuação no modelo de
McClelland, distanciando-se do perfil do fundador em determinadas
características. Destaca-se que os sucessores, segundo a escala de
McClelland, são mais empreendedores que os fundadores.

Na análise individual de cada uma das CCE’s foi possível constatar
uma variação entre estas, quanto aos dois sujeitos da amostra, configurando-
se índices desde as pontuações mínimas de 10 e de máximo de 25. Mas, em
relação à média de cada uma das CCE’s, vigora uma diferença significativa
para maior, consoante ao sucessor em paralelo ao fundador.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao buscar verificar o perfil do empreendedor fundador e de seu sucessor
de empresas familiares de Chapecó, buscou-se comparar o perfil de ambos
e, neste artigo, de destacar as características do empreendedor sucessor do
gênero feminino.

Sobre o trabalho realizado, confirma-se que todas as empresas
apresentaram sucessores com CCE’s similares aos dos fundadores. As médias
obtidas quanto às variáveis dos pontos do fundador e do sucessor destacam o
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seguinte: o estabelecimento de metas (Metas), com 20,0767, foi apontado
como a CCE mais presente para ambos os sujeitos entrevistados e presente
nas análises individuais, como a de maior índice de pontuação. A busca de
informações (Infos) é representada nessa correlação com um índice de 19,5767
e já esteve em destaque nessa posição na CCE’s do fundador. Na seqüência, a
CCE exigência de qualidade e eficiência (Qualidad) se apresenta com 19.5433
pontos, segunda colocada nas CCE’s individuais do sucessor; na CCE correr
riscos calculados (Riscos), o índice é de 19,2333 pontos, terceira e quarta CCE
classificadas na análise individual do fundador e do sucessor, respectivamente.

Nos índices medianos, a independência e auto-confiança (Indep) é
apontada com 17.5767 nessa análise conjunta da CCE’s do fundador e do
sucessor, situando-se em última colocação na pontuação mediana do sucessor
e penúltima para o fundador.

A CCE comprometimento (Comprom), com 17,7533, já se apresentou
como de menor pontuação na análise individual do fundador, bem como a
persistência (Persistê), aqui representando 17,65 pontos, e a busca de
oportunidade e iniciativa (Oportuni), com 17,59 pontos.

A CCE planejamento e monitoramento sistemático (Monitora), com
17,56 pontos foi analisada como a CCE de mais baixo índice na análise
individual do sucessor; com a persuasão e rede de contatos (Rede), com 17,54
pontos, fecha-se essa análise das CCE’s conjuntas dos empreendedores
fundador e sucessor.

Assim, atendeu-se ao objetivo do estudo, de que as CCE’s dos
empreendedores e sucessores da empresa familiar de Chapecó, Estado de
Santa Catarina, são similares entre si, em todas as empresas da amostra, e
que apresentam um perfil empreendedor acima de 15 pontos, efetuada a
análise da interpretação da pontuação estabelecida por McClelland (1972).

Realizada essa análise, conclui-se que os empreendedores fundadores
e sucessores das empresas familiares de Chapecó, com mais de dez anos de
fundação, classificam-se no perfil empreendedor descrito por McClelland e
apresentam CCE’s similares.

Tendo-se configurado um percentual de 61% de empreendedores
sucessores do gênero feminino, verifica-se que a assimilação das CCE’s dos
fundadores tem se difundido entre as mulheres, com a formação escolar
destas se apresentando em áreas diversas.

Consoante à importância de realizar este trabalho, confirma-se o
coroamento de uma idéia de buscar formatar o quadro empreendedor dos
empresários das empresas familiares do município de Chapecó, por conhecer
a própria história das empresas familiares da região, bem como do
conhecimento de pessoas empreendedoras que atuam nessas empresas.

Os resultados que foram obtidos a partir da aplicação do questionário de
McClelland revelam o êxito quanto à escolha deste tema para o estudo do
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empreendedorismo, tanto quanto das novas informações que foram colhidas
com respeito aos empreendedores dessas empresas.
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